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Sinopse

Com Eva em pé de Guerra, suas aspirações românticas suspensas, e o Rancho do Rio Condamine em risco de ser vendido como um espólio de guerra no amargo divórcio de Adam, a última coisa que Rosie Xalbadora precisa é outro problema. Mas às vezes o coração não dá ouvidos à razão. Quando Pippa implora para que ela resgate um pequeno pônei branco do abate, a compaixão inoportuna delas coloca a disputa de custódia de Adam, as fantasias de Pippa, e os piores medos de Rosie na plataforma de leilão nessa chocante conclusão da Trilogia o Leilão.
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Provérbio

E olhei, e eis um cavalo amarelo: 

E o que estava assentado sobre ele tinha por nome Morte, 

E o Inferno o seguia…

.

Revelação 6:8
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O vento havia assumido uma sonolência confortante, não mais o inimigo, mas parte do Sertão, assim como os arbustos de acácia e a grama de gralha, que haviam se tornado secos demais para comer.

Deite-se… ele sussurrou. Deite-se e vá dormir.

Mas o pequeno pônei branco não o fez, porque se ela fizesse, ela não estaria aqui quando sua garotinha voltasse para buscá-la. 

Ele caminhou ao redor do corpo de seu compatriota, um grande castrado marrom que se deitara na noite passada e dera um último suspiro sentido pela manhã. Os outros cavalos haviam se mudado, mas o pequeno pônei branco manteve vigília sobre seu amigo.

Uma nuvem de poeira avermelhada arruinou o claro horizonte sem nuvens. Conforme ela se aproximava, o zumbido de um motor afogava os abutres que circulavam o castrado marrom, frustrados porque ela continuava os afugentando.

Fora da poeira apareceu um utilitário pintado de branco com um pequeno círculo preto na porta. Ele viera ontem, mas então a mulher foi embora, depois de dar a ela, e ao castrado marrom, um balde d’água. Atrás dela seguia uma caminhonete picape. 

E—e que era isso?

Aquilo era um trailer de cavalos? 
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Uma coisa que eu aprendi da minha mãe era que, se você não tiver a verdade ao seu lado, então você pode simplesmente pegar um balde de estrume e ficar atirando coisas até que encontre alguma coisa que cole. Não deveria ter sido surpresa quando Eva enviou um condestável até a Bacia de Surat para servir ao Adam uma intimação, bem na frente de seus homens. 

Adam veio para casa do tribunal naquela noite vestindo uma expressão sombria. Ele me disparou um olhar que me fez olhar por cima dos ombros. 

Ele estava bravo comigo?

O que eu fiz?

…além de desligar o telefone para que Pippa não ficasse chateada pelas constantes ligações desligadas de sua mãe? Puxa… Ele precisava sair do século passado e comprar um telefone que vinha com identificador de chamada.

"Rosie," ele disse rigidamente.

"Como foi no tribunal?" Eu perguntei.

Ele relanceou para a filha dele, e então me disparou um olhar que dizia "depois."

Um arrepio dançou através da minha pele enquanto Pippa agarrava a mão dele e o arrastava para a cozinha, alheia ao humor sombrio dele. Era o beijo de novo, não era? Ou mais precisamente, o não-beijo, desde que aquela maldita repórter nos interrompeu. Mas desde então, eu tenho mantido distância, e ele também.

"Nós fizemos sanduíches de queijo, Papai," Pippa disse avidamente. "Com sopa de tomate. E um monte de manjericão. Nós colhemos os tomates no jardim da Sra. Hasting."

"Parece maravilhoso, querida." 

Ele não encontrou minha encarada enquanto eu tirava o pão panini do forno, onde eu o colocara em modo 'aquecer', e servia sopa numa enorme terrina em forma de galinha. Nós comemos em silêncio, o pão grosso moendo anormalmente alto enquanto minha mente zunia por todos os meios pelos quais Eva podia ter distorcido o fato de Adam e eu quase termos nos beijamos. Sua qualidade grelhada e amanteigada ficou presa na minha garganta como o nó da forca de um enforcado. Por que ela podia correr para a Venezuela com um namorado bilionário? Mas eu e Adam? Nós estávamos presos fazendo aquela coisa onde nós dançávamos ao redor um do outro como um garanhão brumby selvagem e uma treinadora nervosa que não sabia de que lado do cavalo colocar o freio.

Nós limpamos os pratos, e depois nos acomodamos para um jogo de tabuleiro.

'Palavras Indizíveis?' Ele leu em voz alta o nome do jogo de cartas que eu desenterrei do meu estoque no celeiro.

"É como Palavras Cruzadas," eu disse. "Só que é Lovecraftiano por natureza. Se você perder todas as suas pecinhas Cthulhu do jogo, você fica louco e só pode soletrar palavras incoerentes."

"Não mexa com os deuses anciãos!" Pippa riu. Ela balançou uma minúscula peça preta de Cthulhu do jogo no rosto do pai dela. Diferente de nós dois, o "plano para a independência" dela a libertara da depressão induzida pela Eva.

Adam deu à filha um sorriso melancólico. Seja lá o que tenha acontecido no tribunal, ele ainda fazia de conta que jogava o jogo. 

Depois de um tempo, ele anunciou: "É hora de ira para a cama, Senhorita Muffet."

"Awww!" Pippa abafou um bocejo. "Você acabou de chegar em casa!"

Ele a pastoreou para o quarto dela para sua história noturna, mas ele me disparou uma sobrancelha inquisitiva, como que para perguntar, 'você ainda vai estar acordada quando eu tiver terminado?'

Eu assenti. Sim. Eu queria saber do que se tratava isso tudo.

Ele saiu poucos minutos depois e seguiu para a geladeira para sacar duas garrafas de cerveja. Ele pousou uma sobre a mesa de café que nos dividia como um muro, e depois sentou-se no isolamento de sua cadeira laranja do rei com um suspiro exausto.

Eu ergui o olhar do meu livro e o fechou com um estalo.

"Como foi no tribunal?"

Adam careteou.

"Meu procurador apresentou uma contraproposta de emergência para cortar as visitas até que Eva receba algum aconselhamento."

Bom. Ele ouviu quando eu disse a ele como a minha mãe jogava o jogo.

"Eu tenho certeza que isso passou como um pum na igreja." Eu disse.

Adam fitou as mãos dele.

"O juiz levou isso em consideração. Haverá uma audiência completa de mérito na semana que vem, mas o juiz disse que Pippa não tem que ver a mãe até que ele possa dar um parecer."

Uma pequena vitória, mas não uma permanente…

"Só uma semana?"

Os olhos de Adam ficaram intensos, e só por um momento eu senti como se fitasse os olhos do espectro sombrio que ainda tomava conta desta estação.

"Você nunca me disse que apunhalou um homem com um forcado."

A sala girou num silêncio chocado quando uma massa de argila se assentou em meu estômago. 

Eu nunca contei aquilo a ninguém, nem mesmo ao Gregory…

"Esses são registros juvenis," minha voz trinou. "O tribunal ordenou que eles fossem selados. Isso não tem relevância em quem eu sou hoje."

"Eva entrou com uma moção para que o tribunal desselasse eles."

"Ela não pode!" Minha voz subiu agudamente. "O juiz de menores indeferiu as acusações!"

Adam inclinou-se para frente, sua expressão era uma mistura de inquérito, raiva, e suspeita. 

"O que aconteceu, Rosie? Eu não posso me defender contra isso se eu não souber."

Lágrimas encheram meus olhos. Eu não podia falar sobre isso. Eu não podia nem pensar sobre isso! Não com Adam. Nem com ninguém. Nunca! A última memória que eu tinha de ver o Harvey… Não! Pelos últimos seis anos, eu não fui nem sequer capaz de sonhar com o Harvey sem acordar, gritando. Só foi depois que eu cheguei aqui que eu fui capaz de sonhar com meu amado cavalo.

Eu me levantei do sofá e tentei fugir.

Adam me interceptou e me puxou para seus braços.

"Rosie, Rosie, está tudo bem!" Ele me puxou para um abraço de urso. "Seja lá o que você fez, eu tenho certeza que foi justificado. Eu só preciso saber o que aconteceu para que a Eva não pegue meus procuradores de surpresa."

Ah! Aquela vaca cruel! Ela não conseguiu encontrar nada no Adam, então ela estava indo atrás de mim?

"Ele mereceu!" Eu guinchei. "Eu só me arrependo de não ter apunhalado o desgraçado no coração!"

Eu empurrava, e Adam me segurava, e finalmente ele me puxou para o sofá para me sentar ao lado dele até que meus soluços cessaram. Eu hiperventilava, desesperada para correr e me esconder.

"O que aconteceu, Rosie?"

Eu fitei a janela, incapaz de encontrar a encarada dele. O relógio tiquetaqueava os minutos. Tique, tique, tique. Adam não me deixaria ir até que eu lhe desse uma explicação, só que ele não entendia que eu não podia.

"Algumas feridas são tão dolorosas—" minha voz ficou rouca "—que o único jeito de seguir adiante é fugir."

"Então é verdade?"

"Sim." Eu fitei a janela panorâmica escura como se ela contivesse um mar de almas.

"Meu procurador moveu uma moção para anular," Adam disse. "Mas o pai da Eva botou os cães para cavar o seu passado. Se estiver lá fora, ela vai encontrar, e seja lá o que ela tiver, ela irá usar contra nós como ela puder."

Nós?

"Ela pediu ao juiz para ordenar que você me demita?"

"Sim." 

Eu engoli.

"Quando você vai saber se ela teve sucesso?"

"Na próxima quarta," ele disse. "Na próxima quarta o juiz quer uma audiência de mérito."

Eu fitei o nosso reflexo no vidro da janela panorâmica, um belo titã da indústria que os jornais chamavam de homem do óleo mágico, e uma ninguém comum com manchas negras em seu passado. Minha criação patética havia acabado de se tornar uma desvantagem, assim como quando Gregory conseguiu seu trabalho dos sonhos.

*

'O banco rejeitou nosso pedido de hipoteca pelo condomínio.' 

'O que quer dizer com eles nos recusaram? Nós ganhamos dinheiro o bastante para honrar o pagamento.'

'-Eu- ganho dinheiro o bastante.' O rosto de Gregory encheu-se de desprezo. '-Você- ganha um salário mínimo.'

'Isso é só o meu emprego no 'The Three Monkeys.' Assim que eu encontrar um cargo de professora, eu vou ganhar dinheiro o bastante para pagar a minha parte.'

'O seu trabalho de professora não PAGA nada!' Gregory ralhou. 'Você é uma estagiária não remunerada que não pôde nem terminar sua especialização secundária!'

'Mas eu larguei a minha especialização dupla para pagar o aluguel para NÓS!'

'Não se trata de pagar as contas, Rosie. Se trata de uma taxa de endividamento. Você pegou um empréstimo para financiar aquela caixa de merda do Falcon, e agora você está se formando num campo que paga uma ninharia. No papel, o banco enxerga você como um risco.'

'Então nós vamos reduzir o nosso casamento e alugar um apartamento até que eu possa encontrar um emprego em Sydney.'

'Eu não -quero- um apartamento, Rosie. Eu quero comprar um condomínio com vista para o Porto de Sydney.'

'É só por um tempo. Assim que eu encontrar um cargo de professora, eu vou quitar o empréstimo do meu carro, e depois nós poderemos pedir por outra hipoteca.'

'Não, não vamos,' Gregory disse. 'O seu pai fugiu do país sem pagar as contas dele e a sua mãe faliu no minuto em que ele se mudou. O banco vê você como um risco de crédito grande demais para um dia lhe dar um empréstimo, o que no ramo das finanças significa que você é uma desvantagem para a -minha- carreira. Eu trabalhei duro demais para chegar onde estou para jogar fora por SUA causa.'

*

Lágrimas encheram meus olhos. Se o Gregory não tivesse me jogado fora como lixo, o próximo sábado seria o dia do nosso casamento.

"Você quer que eu vá embora?"

"Não." O músculo da bochecha de Adam contraiu-se. "Mas a Eva culpa você pela ruína do nosso casamento."

Eu solucei.

"Vocês já estavam separados quando eu conheci você."

Adam segurou o meu queixo e me forçou a olhar para ele.

"Rosie," ele disse. "Antes de você entrar em nossas vidas, eu só queria que a Eva cortasse os laços com o pai dela e conseguisse alguma ajuda. Pelo menos isso é o que eu dizia a mim mesmo, mesmo depois que eu dei entrada no divórcio." Ele apertou o braço ao redor do meu ombro. "Mas então eu conheci você e comecei a ver como uma família de verdade deve se parecer. Isso me fez perceber…"

Eu encontrei a encarada dele, tão cheia de anseio, e fui lembrada de que Adam era um homem incrivelmente lindo. Era engraçado como eu quase me esqueci que ele era areia demais para o meu caminhãozinho, ainda mais do que Gregory foi. Talvez fosse isso que estava me deixando sensível? O fato de que o dia do meu casamento teria sido neste próximo sábado?

O ar ficou pesado, tão denso que doía respirar. Cada terminação nervosa em meu corpo formigava do jeito que acontece logo antes de um raio cair perto de casa. Adam deslizou a mão para repousar os dedos sobre o bracelete aborígene que ele me dera, aquele dado a ele por uma mulher aborígene que dissera a ele que me viu numa caminhada dos sonhos. O rosto dele ficou vulnerável.

"O mundo inteiro pensa que você e eu estamos tendo um caso," ele disse. "Seria tão errado declarar que é verdade?"

Eu queria tanto isso, meu corpo inteiro tamborilou com um anseio do fundo da alma de me mesclar a ele e nunca soltá-lo. O garanhão brumby selvagem queria que eu subisse na sela e apagasse as memórias da Eva de sua alma…

…e tudo o que eu conseguia pensar era na pobrezinha da Pippa, deitada no fundo da vala, chorando que a Rainha Fada não a amava mais.

Você é uma desvantagem, Rosie. E assim que ele perceber isso, ele vai te derrubar e te deixar quebrada, assim como Gregory Schluter fez…

"Você não… quer a… mim!" Eu gritei. "Você quer alguém que ame a sua garotinha tanto quanto você ama para que quando você saia para trabalhar, você saiba que ele ficará bem!"

Adam congelou como se tivesse acabado de ver um fantasma. Ele jogou-se sobre os pés instavelmente e me fitou, a expressão assombrada, como se ele tivesse acabado de impedir-se de cometer um crime hediondo.

"Me desculpe, Rosie," ele disse. "Eu só pensei que… me desculpe."

Ele desapareceu em seu quarto e trancou a porta.
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A garota no pônei branco me conduziu até uma pequena cabana abandonada que repousava desamparadamente, vigiando o rio com suas janelas vazias. Suas pequenas feições pálidas pareciam melancólicas conforme ela desmontava de sua égua branca e entrava. Eu deslizei de cima de Harvey e a segui pela porta sem pintura. Ela apontou para cima, para o teto, e depois para o assoalho, que dobrava-se sobre meus pés devido ao dano da água. 

"Eu pedirei ao Adam para consertar," eu disse. "Mas eu não sei se ele vai acreditar em mim."

A garota voltou para seu pônei branco e galopou na direção do rio, os cascos do pônei branco mal tocando o solo. Harvey e eu corremos para acompanhar o fantasma evasivo. Eu puxei as rédeas quando percebi que ela me conduzira para onde Adam se sentava no ponto em que fizemos um piquenique no dia em que ele quase me beijou, os braços enrolados ao redor de si enquanto fitava desamparadamente o outro lado da água. Eu cavalguei Harvey até a margem do rio. Adam levantou-se desajeitado, a expressão surpresa.

"Olá, Adam." 

Eu ergui minha perna sobre a sela e enrijeci quando um par de mãos fortes enrolou-se ao redor da minha cintura para me ajudar a desmontar. Meu braço formigou onde a mão dele segurou meu cotovelo. O toque dele parecia bem mais corpóreo do que o cavalo dos sonhos que eu cavalgava. 

"Tudo bem, garoto," eu disse ao Harvey. "É hora de você comer um pouco de grama."

Eu amarrei suas rédeas ao redor da sela e o estapeei afetivamente em sua anca dourada. Ele vagueou de volta pelo barranco onde um exuberante tapete verde crescia ne terra que fora fertilizada pela inundação. Sua cauda dourada açoitava alegremente de um lado para o outro conforme ele abaixava a cabeça e arrancava grandes bocados de grama verdejante.

Adam e eu ficamos num silêncio cauteloso, incapazes de falar, pois neste mundo somente a suas ações importavam, não suas palavras. Num mundo dos sonhos perfeito, todas as feridas e preocupações que nos impediam de explorar essa coisa que crescera entre nós teriam desaparecido, mas o tempo dos sonhos era um reflexo da realidade agora, e no momento, a única coisa que era real era que duas pessoas feridas que sentiam uma atração crescente um pelo outro tinham sido reunidas para cuidar de uma garotinha.

Eu deslizei minha mão para tocar a bochecha dele, as perfeitas feições cinzeladas que eram de tirar o fôlego demais para um dia se contentar com um cavalo de trabalho comum como eu. Aquela mesma sensação de formigamento de antecipação que eu sempre senti toda vez em que nos tocávamos no mundo real reverberou pelo meu braço, tão pungente e corpórea quanto parecia dentro do mundo desperto. As narinas de Adam dilataram-se. Seus olhos ficaram mais escuros, mais azuis, as pupilas tão grandes que eu pensei poderia engatinhar para dentro delas e desaparecer. Os dedos dele deslizaram até meu pulso para acariciar o bracelete que ele me dera. Ele virou meu pulso para cima e certificou-se de que o couro ainda estava seguramente atado.

'Sim, Adam. Você me marcou como sua. Mostre-me que eu posso confiar em você, e eu serei seu cavalo pra sempre…' 

O primeiro rubor do sol de sombras começou a lançar seus raios sobre o horizonte oriental. Adam pressionou sua palma aberta sobre minha bochecha, a expressão desejosa. Ele me perguntou agora, a mesma pergunta que ele fez no mundo real.

Uma lágrima pingou da minha bochecha.

"Eu -quero- você. Eu só tenho muito medo que você me jogue fora."

Desta vez ele realmente me beijou. Enquanto nossos lábios se tocavam, o primeiro raio de sol disparou sobre o horizonte. A sombra dele escorregou como líquido do meu abraço. Eu acordei tentando alcançá-lo, com a sensação de seu beijo ainda fresca sobre meus lábios. Mas o mundo dos sonhos não era mais real do que a rainha fada da Pippa.

Eu senti meu pulso para ter certeza de que meu bracelete ainda estava seguro. Eu não estava ansiosa para encarar Adam no mundo real, então eu tomei uma longa chuveirada, limpei a privada, e fiz uma manicure e pedicuro completos antes de vagar até a cozinha.

Pippa estava de pé, equilibrada sobre o balcão com seu cetro real de colher de pau, presidindo sobre uma tigela de mistura de muffin de mirtilo, admoestando seu pai a ligar o forno a exatamente 175 graus. Adam curvou-se sobre o forno como um servo leal, procurando pelo ponto vermelho de esmalte de unha que eu pincelara nos botões. 

"Bom dia, Rosie!" Pippa disse

"Bom dia, Pippa."

Adam endireitou-se, a expressão encoberta.

"Bom dia, Senhorita Rosamond," ele disse friamente.

Isso, quando muito, me disse que o mundo dos sonhos era um pote de estrume. Eu dei a ele o mesmo sorriso apologético que eu dera no sonho. Eu sinto muito Adam. Mesmo, eu sinto…

Nós tomamos um pouco de café da manhã: ovos e torradas e o delicioso café de Adam enquanto os muffins assando enchiam a casa com o cheiro de mirtilos. Pippa zumbia ao redor do pai como uma abelhinha feliz, não mais a criança danificada que a mãe dela dizimara no Natal. Agora, se pelo menos eu pudesse ter o 'velho' Adam de volta, a versão que eu tinha pouco antes de chutá-lo nas bolas?

"Adam?" Borboletas voavam dentro do meu estômago. "Eu estava, uhm, pensando. Tem alguma outra construção nesta estação além da casa e do celeiro?"

A fronte de Adam sulcou-se numa expressão cautelosa.

"Nós temos um alojamento estabelecido longe do complexo principal, e uma cabana perto do rio a um quilômetro rio acima. Meu irmão se mudou para lá depois que se formou no ensino médio. Mas então ele se alistou no exército, então ela ficava vazia exceto por quando ele vinha para casa de licença."

"Você estaria disposto a nos levar lá para um passeio? Isso nos daria um pouco de exercício."

Adam me escrutinou, como se temesse que meu pedido fosse algum tipo de truque.

"Tudo bem."

Nós embalamos um almoço e partimos para o nosso dia de caminhada. Com mais de 700 acres de pântanos, O Rancho do Rio Condamine tinha muito para explorar. Conforme caminhávamos, as cigarras faziam serenata para nós com seu ensurdecedor crescendo de meio de verão, um pássaro melífago de cara azul irrompeu de um arbusto de eucalipto, e um pequeno bando de cangurus pastava nos campos até que  Thunderlane decidiu dar a eles uma corrida tagarela. Enfim nós chegamos a um alojamento que não era o que eu vira em meu sonho. Do lado, um estábulo em estilo de fileira proporcionava espaço para três cavalos ou mais, uma selaria e um padoque. Pippa correu para dentro do galpão de cavalos.

"Quantos trabalhadores o seu pai costumava empregar?" 

Adam ficou pensativo, a expressão melancólica.

"Nós tínhamos dois trabalhadores rurais permanentes crescendo, além disso, ocasionalmente o meu pai trazia pessoas para um trabalho especial. Todo o resto, eu e o meu irmão ajudávamos assim que tivemos idade o bastante para reunir o gado."

"Você gostava? Digo, reunir o gado?"

Adam enfiou as mãos nos bolsos e ficou quieto. Vez ou outra um sinal de um roceiro espiava para fora da conduta urbana cuidadosamente cultivada de Adam, mas ele negava aquela parte de si e dava o seu melhor para escondê-la. Eu suspeitava que isso remetesse a seja lá que desavença havia crescido entre ele e seu pai. Eu era esperta o bastante para não pressioná-lo, especialmente não quando ele ainda ressentia a rejeição da noite passada.

Pippa saiu saltitando do galpão de cavalos com Thunderlane coxeando timidamente nos calcanhares dela. O pobre cachorro vestia um enorme freio quebrado de cavalo enfiado em sua cabeça que pendia pelo pescoço como um arreio para um cão-guia. O cão ganiu e nos deu um abano de rabo encabulado.

"Posso ficar com ele, Papai?"

"Para que você precisa disso?" 

"Para o meu cavalo," Pippa disse. "Chegando sábado, eu terei trinta dólares economizados."

O sorriso de Adam desapareceu. 

"Eu pensei…"

Eu pensei que a minha filha só quisesse o Holandês Voador…

O cavalo que a mãe dela prometera a ela de Natal, e depois levara embora quando Adam não correu de volta para ela como um cão obediente.

Eu não tinha dúvidas de que no momento em que ele chegara ao trabalho na segunda de manhã, ele fez algumas consultas para descobrir qual era o preço pedido pelo Holandês Voador e foi incapaz de entregar $28.000 para comprar o cavalo dos sonhos de suas garotinha.

"Você prometeu que ela poderia comprar um cavalo assim que ela economizasse o bastante do próprio dinheiro dela para conseguir um," eu advoguei por ela. "Um que será dela, que nem você ou a mãe dela possa tirar dela por capricho."

Os ombros de Adam despencaram como se ele carregasse uma carga pesada, e mais uma vez eu me senti culpada por julgá-lo na noite passada pelos meus medos do que Gregory fizera em vez de pelo homem atencioso que nunca pediu nada de mim além de amar a garotinha dele. Sua feroz ex-mulher o havia prendido entre uma bigorna e uma rocha, mas até ele entendia que Pippa precisava de metas que estivessem totalmente dentro do controle dela. A voz dele trinou conforme ele dava uma resposta trêmula.

"Sim, eu prometi isso, não foi?"

"Sim, você prometeu, Papai." O queixo de Pippa projetou-se no ar. "Já que a Mamãe não quer me comprar um, eu vou comprar um cavalo eu mesma."

Quem é essa jovem confiante, Eu quase podia ouvir os pensamentos de Adam, e o que você fez com a minha garotinha?

Eu suprimi o impulso de dar a ela um toca aqui. 

Thunderlane empurrou seu nariz gelado e úmido contra a minha mão e choramingou. Ele parecia um tanto burlesco usando um freio de cavalo como arreio, e conforme ele andava, a pata da frente ficava prendendo na correia. Eu virei minha atenção para resgatar o cachorro.

"Você não gosta disso, gosta, garoto?" Eu perguntei a ele numa exagerada voz de 'cachorrinho' aguda. "A Pippa vestiu você todo como um cavalo de tração?" 

Eu encontrei a encarada cautelosa de Adam. 

"Poderia ser pior, sabia? Se ela curtisse bale, ela teria vestido o cachorro da sua mãe num tutu de bailarina rosa choque. Pense só em como isso pareceria em um cachorro com o nome de Trovão Australiano? Você acha que ele entraria no calendário anual deles?"

Um sorriso afetado esgueirou-se na carranca de Adam. Ele desviou o olhar antes de irromper em risadas e arruinar um mau humor perfeitamente bom. Nossas mãos se tocaram enquanto desembaraçávamos o cachorro de seu arreio sadomasoquista improvisado. Aquele formigamento familiar de consciência radiou pelo meu braço acima. 

As narinas de Adam alargaram-se. Suas pupilas se dilataram, mas ele não se retraiu. Ele parecia temer que eu pudesse arrancar sua cabeça com uma mordida. 

Meu lábio tremeu quando eu deslizei minha mão para cobrir a dele.

"Me desculpe, Adam. Me desculpe por estar tão assustada. Mas ainda na semanada passada, você e a sua esposa quase se reconciliaram, e agora ela está tentando fazer eu ser demitida. Será que nós podemos simplesmente levar as coisas um dia de cada vez?"

Ele deslizou a mão para checar os elos no meu bracelete de couro, como se ele desejasse me lembrar de que ele havia me marcado como dele. Sua expressão se suavizou e eu li a mensagem em seus olhos. Mais três semanas, Rosie. Só mais três semanas, e então eu serei um homem livre. Ele endireitou-se sem palavras e atirou o freio quebrado de volta no galpão de cavalos, mas quando ele voltou para fora, aquela distância dolorosa que ele colocara entre nós diminuiu.

"Por aqui." 

Ele nos conduziu por uma trilha de terra que estava gasta e funda no solo, mas a grama dos dois lados dela havia crescido pelos anos de negligência. Nós demos uma guinada, por um tempo, para longe do rio na direção da estrada, e depois fizemos uma curva de volta até que o rio finalmente voltou á vista. Esta trilha, eu suspeitava, fora cortada para contornar o charco que escondia o poço aborígene sagrado.

A cabana tornou-se visível conforme caminhávamos por uma ascensão baixa, primitiva e sem pintura, com grandes janelas vazias que inspecionavam o rio como olhos tristes dos dois lados da porta que parecia uma boca. Eu caí em silêncio enquanto seguíamos a cauda do cachorro através da grama na altura da cintura. Era fora da estrada principal e uma caminhada e tanto da casa, quase uma propriedade separada, e mesmo assim ainda era parte da estação de Adam. Aquela que Eva queria tomar.

O trinado mercurial de uma revoada de currawongs preencheu o ar com a canção pesarosa deles. Em nenhum momento eu passei por aqui durante as minhas viagens no mundo físico. Eu não tinha ideia de que a cabana existia até que a garota no pônei branco a mostrou para mim num sonho.

Eu esfreguei meu bracelete aborígene. 

"O teto está vazando."

"Como você sabe?"

"É só olhar para aquelas telhas decrépitas." Eu apontei para um pedaço mais saliente da telha que seria o lugar aproximado que eu vira dentro do sonho. "Qualquer um pode ver que um teto assim vai vazar."

"Me mostra?" 

Adam sentiu ao redor da porta, e então deslizou para fora uma chave que fora enfiada sob uma das fendas. A porta rangeu conforme ele a destrancava e entrava. O cheiro úmido e doce de azedume traía que a cabana tinha visto pouco uso por muitos anos, mas as acomodações estavam dispostas na meticulosa economia espartana de um homem que servia no exército. Numa minúscula mesa de cozinha que repousava vigiando o rio, um jornal repousava dobrado organizadamente, datado de quase um ano de hoje. No ponto onde a garota no pônei branco me mostrara, as tábuas do assoalho estavam curvadas onde o teto vazara durante a estação chuvosa.

Adam enfiou as mãos nos bolsos. Seus olhos assumiram aquela mesma aparência infeliz que ele assumiu quando eu o encontrei sentado na beira do rio do sonho, fitando o outro lado da água. A cabana era primitiva, mas aqui e ali havia lembranças de seu irmão, o tipo de coisas que um soldado das Forças Especiais Australianas manteria para se sentir em casa quando ele voltava de licença. 

"Minha mãe ficaria chateada em ver a cabana do meu irmão nesse estado de dilapidação," ele disse. "Eu vou fazer umas ligações e descobrir se tem algum faz-tudo que alguém pode recomendar."

Pippa queria explorar o lado de dentro, mas Adam a afugentou. Eu o ajudei desencorajando-a de ficar remexendo. Em poucos meses ele perdeu seu irmão, seu pai, e então depois de um período de doença sua mãe também. Jeffrey fora seu gêmeo. Eu não conseguia imaginar qual era a sensação, apenas que isso colocava meus medos insignificantes em perspectiva.

Eu estendi a mão para pegar a dele. Como no mundo dos sonhos, sempre que nos tocávamos, cada terminação nervosa em meu corpo formigava. Adam não protestou quando eu o conduzi para fora para uma pastagem mais verde.

"Venha," eu disse. "Vamos descer o rio para comer nosso almoço."
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Adam sorria enquanto eu cavalgava Harvey descendo pela margem do rio, e quando eu desmontei, ele fechou a mão ao redor da minha cintura e me ajudou a descer. Eu enviei meu leal corcel para pastar e me virei para encará-lo. Por um acordo implícito nós nos sentamos, assistindo ao tremular do luar conforme ele brincava através da água. Aquela sensação de unidade que eu senti na noite em que dançamos formigou através de mim quando Adam entrelaçou os dedos nos meus. Quando a alvorada de sonhos começou a clarear o céu, Adam apertou a minha mão e pôs de pé de uma vez. Eu quase pude sentir o despertador disparando no quarto dele. Era hora de ele ir para o trabalho.

"Eu vejo você," eu disse, "no mundo real."

Adam hesitou, e então me beijou. Seu corpo pressionou-se contra o meu, tão real, tão corpóreo, que parecia tão real quanto à noite em que dançamos, e então ele dissipou-se de volta ao reino desperto. 

Harvey vagueou até onde eu estava e marrou sua cabeça contra meu ombro. Eu o cocei atrás das orelhas, e depois remontei para terminar de patrulhar a linha da cerca, mesmo embora a garota no pônei branco não tivesse aparecido. Quando passamos pela casa, a pequena égua branca dela esperava pacientemente do lado de fora da janela do quarto de Pippa, como se a garota desejasse repassar seu cavalo dos sonhos para sua neta no mundo desperto. 

Quando eu acordei, Pippa havia se levantado antes de mim numa tentativa vã de pegar o pai dela antes que ele desaparecesse naquele outro mundo. Nós comemos os 'muffins de matemática' matinais dela feitos pela metade quando eu ouvi um carro chegando pela entrada. Thunderlane correu para a porta e latiu.

"O Papai voltou?" Os olhos prateados de Pippa cresceram esperançosos.

"Não, Baixinha," eu disse. "O amigo da Linda Hasting, David Maggio disse que passaria aqui para nos dar uma estimativa para consertar a cabana do seu tio."

O antigo faz-tudo, que devia ter pelo menos 75 anos de idade, desceu de um utilitário quase tão antigo e estendeu a mão para que Thunderlane pudesse farejá-la. Thunderlane abanou sua cauda.

"Sr. Maggio?"

"É David," o velho nodoso apertou a minha mão. "Dave para meus amigos. O Sr. Bristow disse que você tem uma cabana que precisa ser consertada?"

"Ela fica bem afastada na floresta," eu disse. "Há uma trilha que costumava levar para lá da entrada, mas ela está tão desesperadamente coberta de grama que o senhor vai precisar de uma motosserra. Eu receio que o senhor terá que transportar suas ferramentas daqui."

"Está tudo bem, Moça," o faz-tudo disse. "Eu estou acostumado com esse tipo de coisa. Eu mantenho um carrinho de mão no meu caminhão, só por precaução."

Pippa bombardeou o
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